
Apesar de ter alguns procedimentos, 
aos 42 anos, a atriz Anne Hathaway 
optou por “processos invisíveis” 
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refinamento e respeito pela estrutura única de 
cada paciente. “O foco é manter a harmonia. 
Por exemplo, para mulheres mais velhas, pro-
cedimentos como o lifting facial reposicionam o 
volume perdido, mas sem alterar a expressão do 
rosto”, comenta o cirurgião. 

Mudança de percepção 

Outro fenômeno tem surgido: a desconstru-
ção dos procedimentos estéticos que, por um 
período, foram uma febre no mundo da beleza. 
A moda agora é reverter ou reduzir tratamentos 
que, por muitos anos, marcaram a estética de 
celebridades e anônimos. A retirada de preenchi-
mentos labiais, silicone nos seios e outros proce-
dimentos invasivos tem se tornado uma tendência 
crescente, especialmente entre aqueles que bus-
cam uma aparência mais natural e harmônica.

Gkay, influenciadora e humorista, é um exem-
plo claro dessa transição. Recentemente, ela com-
partilhou com seus seguidores a decisão de rever-
ter alguns procedimentos estéticos que havia feito 

no passado, como o preenchimento labial e a reti-
rada de silicone dos seios. Ela explicou que, com 
o tempo, percebeu que esses procedimentos não 
refletiam mais sua verdadeira essência e que pre-
feria uma aparência mais equilibrada e natural.

O equilíbrio entre genética, estilo de vida e pro-
cedimentos estéticos tem impactado a aparência 
das pessoas. Franceane observa que, atualmente, 
vemos pessoas com 40 anos ou mais apresentando 
uma aparência mais jovem do que décadas atrás. 
Isso se deve, em grande parte, ao maior acesso à 
informação sobre cuidados com a pele, proteção 
solar desde cedo e tratamentos estéticos que pre-
servam a estrutura facial de maneira mais natural.

“Além disso, fatores como dieta, hidratação, 
prática de exercícios e redução do estresse 
desempenham um papel fundamental no enve-
lhecimento. Manter esse equilíbrio permite que 
as pessoas envelheçam com mais saúde, mais 
jovialidade e, principalmente, mais confiança”, 
conclui a dermatologista.
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